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Resumo  
Este estudo teve como objetivo avaliar a produção de massa fresca de alface, rúcula e 
manjericão consorciados, sombreados ou não, com e sem adubação orgânica, em sistema 
de transição agroecológica no Assentamento 72, Ladário-MS. Os tratamentos foram: T1 -  
sem sombreamento e com adubação orgânica; T2 - sem sombreamento e sem adubação 
orgânica; T3 - com sombrite 50% e com adubação orgânica; T4 - com sombrite 50% e sem 
adubação orgânica. O tratamento sem a cobertura do sombrite e com adubação orgânica de 
esterco bovino proporcionou maiores resultados de massa fresca para a alface, rúcula e 
manjericão consorciados, propiciando ao agricultor maior renda numa mesma área 
cultivada. 
Palavras-chave: agroecologia; agricultura orgânica; agricultura familiar; olericultura. 
 
Abstract: The aim of this study was evaluate the fresh mass of lettuce, arugula and basil 
production in inter cropping system, shaded or not, with and without organic fertilization, in 
agroecological transition system at Land Reform Settlement 72, Ladario-MS. The treatments 
were: T1 - without shading and with organic fertilization; T2 - without shading and without 
organic fertilization; T3 - with 50% shading and with organic fertilization; T4 - with 50% 
shading and without organic fertilization. The treatment without shading and with organic 
fertilization of bovine manure gave higher results of fresh mass for lettuce, arugula and basil 
in inter-cropping system, permitting higher income for the farmer in a same cultivated area.   
Keywords:  agroecology; organic agriculture; family farming; vegetables production. 
 
Introdução 
Desde janeiro de 2011 a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (campus do 
Pantanal) e da Embrapa Pantanal, com financiamento do CNPq Estão realizando um 
trabalho de transição agroecológica, com a implantação de hortas modelo no 
Assentamento PA 72 em Ladário, MS (CONCEIÇÃO et al, 2013). O assentamento já 
possui 85 lotes com tamanho médio de 18,5 ha (CONCEIÇÃO et al, 2013). As 
condições climáticas são desfavoráveis, com um período de chuvas em torno de 3 
meses e cerca de 9 meses sem chuvas, sendo  a disponibilidade de água fator 
limitante, tanto em quantidade como em em qualidade(CONCEIÇÃO et al. 2013). 
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A alface (Lactuca sativa L.) é uma das hortaliças mais consumidas in natura, devido 
à facilidade de aquisição e qualidade nutritiva (FERNANDES et al., 2002; COMETTI 
et al., 2004). É sensível a condições climáticas, como chuva, temperatura e alta  
luminosidade, fatores estes entre os mais sérios problemas de perda de produçãoe 
rendimento da cultura (SILVA, 2009).  
 
A rúcula (Eruca sativa Mill), folhosa de sabor picante, comumente usada em saladas 
(HARDER et al., 2005), contém cálcio, fósforo, vitaminas A e C, rica em ferro 
(EMBRAPA/SEBRAE, 2010), muito utilizada em consórcios de hortaliças por 
apresentar ciclo curto, porte baixo e crescimento ereto, características que diminuem 
a interferência na cultura companheira no consórcio (COSTA et al., 2007; BARROS 
JÚNIOR et al., 2009). 
 
O manjericão (Ocimum basilicum L.) da família Lamiaceae, tem porte arbustivo e 
ciclo anual ou perene, dependendo do local em que é cultivado, pode ser usada 
como ornamental, medicinal, condimentar, aromática e na indústria de perfumaria e 
cosméticos (CARVALHO FILHO et al., 2006; BLANK, et al., 2004; BLANK et al., 
2007). Possui grande potencial para extração de óleo essencial, rico em linalol, 
usado na fabricação de cosméticos (BLANK, et al., 2004; BLANK, et al., 2005; 
MORAIS, 2006). 
 
Este estudo teve como objetivo avaliar a produção de massa fresca de alface, rúcula 
e manjericão consorciados, sombreados ou não, com e sem adubação orgânica, em 
sistema de transição agroecológica no Assentamento 72, Ladário-MS. 
 
 
Metodologia 
O experimento foi conduzido na propriedade do Sr. Ramão da Silva Pires, lote 47, 
no Assentamento 72, Ladário-MS, entre os dias 08 de Abril a 21 de Maio de 2012. 
As espécies de hortaliças utilizadas foram alface “crespa” (Lactuca sativa L.), rúcula 
“cultivada” (Eruca sativa Mill.) e manjericão (Ocimum basilicum L.) consorciadas. A 
propagação do manjericão e da alface foi feita por mudas e a da rúcula por 
semeadura direta. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 
casualizado com quatro tratamentos e quatro repetições. Foram utilizados 60 litros  
de esterco bovino da propriedade por tratamento, como adubação orgânica, 
quantidade normalmente utilizada pelos agricultores. Os tratamentos foram: T1 -  
sem sombreamento e com adubação orgânica; T2 - sem sombreamento e sem 
adubação orgânica; T3 - com sombrite 50% e com adubação orgânica; T4 - com 
sombrite 50% e sem adubação orgânica. 
 
As mudas de manjericão e de alface foram produzidas em bandejas de isopor com 
128 células contendo uma mistura de substrato comercial e terra, com proporção de 
1:1, porém as mudas de manjericão foram repicadas em saquinhos antes de serem 
transplantados. No dia 12/04/2013 ocorreu a semeadura da rúcula diretamente no 
solo, sendo desbastadas para espaçamento de 0,05m entre plantas. No dia 
16/04/2013 foram transplantadas as mudas de alface, 22 dias após semeadura 
(DAS), nas entrelinhas do manjericão com espaçamento de 0,30m entre plantas e 
entre linhas de alface. No dia 18/04/2013 foram transplantadas as mudas de 
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manjericão, 20 DAS, com espaçamento de 0,30m entre plantas e 0,60m entre linhas. 
As parcelas tiveram área total de 3,60m² (2,80m X 1,50m), sendo que para o 
manjericão a área útil foi de 1,08m² contendo 12 plantas. Para a alface a área útil da 
parcela foi de 2,88m² (2,40m X 1,20m), contendo 40 plantas. Para a rúcula a parcela 
útil foi de (2,20m X 1,20m). A irrigação foi manual e diária com regador, sem capinas 
na área durante o experimento. 
 
A colheita da rúcula ocorreu no dia 15/05/2013, aos 33 DAS, a da alface ocorreu no 
dia 21/05/2013, aos 35 dias após o transplantio (DAT) e a colheita do manjericão 
ocorreu no dia 24/05/2013, aos 36 DAT. Os dados obtidos foram submetidos à 
análise de variância e as médias foram analisadas pelo teste Diferença Mínima 
Significativa (DMS) a 5 % de probabilidade. 
 
 
Resultados e discussões 
Foram avaliadas a fitomassa fresca da alface, da rúcula e do manjericão, com 
posterior  conversão para tonelada por hectare. Houve diferenças estatisticamente 
significativas entre os tratamentos para as três culturas (Tabela1).  
 
TABELA 1: Médias de massa fresca em (t/ha¹) de três culturas consorciadas (T1- sem 
sombreamento e com adubação; T2- sem sombreamento e sem adubação; T3- sob 
sombrite 50% e com adubação; T4- sob sombrite 50% e sem adubação). 
Tratamentos Espécies consorciadas 
 Alface Rúcula Manjericão 
T1 527 A 966,7 A 130,2 A 
T2 175 D 597,5 C 120,4 B 
T3 496,2 B 686,7 B 97,96 C 
T4 258,7 C 519,2 D 78,04 D 
*Médias seguidas de mesmas letras nas colunas não diferem entre si, pelo teste Diferença 
Mínima Significativa (DMS) a 5% de probabilidade. 
 
Para as três culturas estudadas os maiores valores de massa fresca foram maiores 
em T1. Quanto à ausência de sombreamento ter proporcionado maior produção 
pode ser atribuído ao fato de que o trabalho ocorreu entre os meses de Abril a Maio, 
(Outono), segundo o CPTEC/INPE (1995-2013) esta é uma estação de transição 
entre o verão e inverno, sem predomínio de altas temperaturas e com incidência de 
raios solares mais fracos, quando comparadas ao verão. 
 
Para a alface os melhores resultados foram obtidos nos tratamentos com adubação 
orgânica (T1- 527,0 e T3- 496,2 t/ha¹), nos quais os resultados foram próximos, 
independente do haver ou não sombreamento. Isso mostra que a adubação 
orgânica apresentou maior influência nos resultados, proporcionando benefícios à 
produção dessa cultura. Assim como para a alface, a rúcula foi influenciada 
positivamente pela adubação orgânica, apresentando maiores resultados em (T1- 
966,7 e T3- 686,7 t/ha¹). Concordando com Feitosa-Neto et al. (2010) que 
constataram que a adubação orgânica influenciou significativamente a produção de 
matéria fresca na cultura da alface e com Rodrigues et al. (2008) que obtiveram 
maiores valores de massa fresca da rúcula, obtidos com adubação de esterco 
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bovino. Esses mesmos autores apontam que vários trabalhos têm sido feitos com 
esterco bovino como substrato para o desenvolvimento de diversas espécies, 
principalmente das olerícolas, mostrando aumento produtivo nas culturas. 
 
Para o manjericão, os maiores valores de massa fresca foram obtidos nos 
tratamentos T1 e T2, mostrando produção maior na ausência de sombreamento. 
Esses resultados evidenciam que, pelo menos neste período do ano, o cultivo do 
manjericão pode ser realizado sem sombreamento. Constatou-se ainda, que no 
tratamento sem sombreamento, a taxa de massa fresca obtida foi maior quando 
utilizou-se a adubação orgânica, concordando com Morais (2006) que destaca que o 
manjericão responde muito à adubação nitrogenada, desenvolvendo muito bem à 
produção de massa verde. 
 
Conclusões 
O tratamento sem a cobertura do sombrite e com adubação orgânica de esterco 
bovino proporcionou maiores resultados de massa fresca para a alface, rúcula e 
manjericão consorciados, propiciando ao agricultor maior renda numa mesma área 
cultivada. 
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